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0 MALHO
ENTRE O CHORRASCO E O CHIMARRAO
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A Penna-Cá estamos no Rio Grande, ponto terminal da minha viagem. Sinto-me bem na t< a tio Pinldiabo e tanta cousa torta que encontramos por ahi tora... Se tudo estivesse como aqui... O meu primeiro acto será desênferra-
jara machina governamental da União nos Estados. Os chefes não „-m os relatórios dos funecionarios, de maneira aue por exem-
pio, no Serviço de saúde (los portos anda tudo á mau ma «|ie e uma vergonha.

Aakao Rns E a talts de estradas de ferro? E a instrucçfto publica abandonaJa ? K a lavoura do assucar lA. PENNA-Ja sei, já sei... Se vamos desfiar 0 rosam, de precisôes Bcamoa aqui até amanha. Voei prepare-se para ser o meu
braço direito. Quando chegar o nosso dia havemos de por tudo em polvorosa !

Aarào Iíeis-E em pannos de srnica. . Está tudo muito doente, apezar da farofa da capital...

ôsçpiptopio e Redacçào, írjua do Ouüidop, 132 Oumepo giüulso 300 ps.


